
D I A R I O D E M A R I N A 
P E R I O D I C O I N D E P E N D I E N T E 

Retíscci y fldmon.: Peligros, 3 X Teléfono, 12.642 || Director, Alfonso Ruiz de Grijalba Madrid, 19 de marzo de 1928 

D E L O N D R E S 
Han sido batidas seis arecords» tle avia­

ción 
U n a ele las m á s Ireranosas h a z a ñ a s -de 

a v i a c i ó n , de cuantas j a m á s han tenido 
l u g a r , ha sido el vuelo hecho por m í s l e r 
B e r t H i n c k l e r , de I n g l a t e i r a a A u s t r a l i a , 
en e l que ha tardado d i e c i s é i s d í a s . E l 
« record» an te r io r , del m i smo via je , fué 
ba t ido por s i r Ex>ss S m i t h y s i r K e i t h 
S m i t h , quienes c u b r i e r o n la misma dis­
tanc ia en ve in t i ocho d í a s , e n 1920. En 
su ú l t i m o « s a l t o » , de 950 milhus, desde 
Sumbawa, a. Pue r to D a r w i n , H i n c k l e r a l ­
c a n z ó una ve loc idad med ia de 92 m i l l a s 
por hora . E n l o que se refiere a esta, par te 
del v ia je , él h a b í a pensado, en u n p r i n ­
c ip io aterriza.!- en T i m o r , ú l t i m a is la nue 
separa el a r c h i p i é l a g o del cont inente aus­
t r a l i a n o ; pero l a m á q u i n a y el ukoíor 
func ionaban c o n tan ta p e r f e c c i ó n , que 
d e c i d i ó t e r m i n a r el v i a j e , y p e r m a n e c i ó 
en e l aire m á s de diez horas. 

F n deta l le del v u e l o ha sido' que ha 
creado, no u n « r e c o r d » , s ino seis. H a sido 
el p r i m e r vue lo s in parada desde Londres 
a Roana, el v ia je m á s r á p i d o entre I n g l a ­
terra, e I n d i a (siete días, y m e d i o ) , el vue­
lo m á s l a r g o s in l l eva r . c o m p a ñ í a , el v ia je 
m á s r á p i d o que j a m á s se ha hecho entre 
Londres y Singapoore (doce d í a s y me­
d i o ) , e l v i a j e más . l a r g o hecho en u n 
aeroplano l i g e r o cons igu iendo e l t r i u n f o , 
coronador de la h a z a ñ a , de reduc i r el 
t i empo «record» a n t e r i o r de I n g l a t e r r a a 
A u s t r a l i a en doce d í a s . Refleja u n c r é d i t o 
enorme para e l p i l o t o i n t r é p i d o ' y para la 
m á q u i n a , enteramente b r i t á n i c a , que u t i ­
l izó : u n A v i a n de u n solo asiento, con 
u n moto r « C i r r u s » de 27 caballos de fuer­
za. E l p rec io de l a m á q u i n a res de GT5 
l ibras esterl inas, y se calcula que e l costo 
del .combustible consumido en el vuelo 
fué de unas 40 l ib ras ester l inas sola­
mente . 

&ión en la Univers idad, conferenciaii popu­
lares, lectura en, el Ateneo de la obra pre­
miada, en el certamen nacional, varias *sf-
sione-s en la Real Academia de Bellas A r ­
tes, corr ida de toros goyesca, baile de gala, 
conoL rtos y varios excursiones, entre ellas 
a Fuendetodos. 

U N N I Ñ O A P U N T O D E SER E N T E R R A ­

DO V I V O 

A Y A I V I O N T E . — E l n i f lo Domingo J o a q u í n , 
residente en la f inca de Valdenebro, fué 
llevado al depós i to del cementerio por creer 
sus famil iares que estaba muerto, y cuan- ! 
do llegaron allí vieron con gran sorpresa 
que el n i ñ o daba señales de vida. Inme­
diatamente, fué conducido a una caja par- ' 
t i cu lar . 

N U E V A L I N E A CON C A N A R I A S 

CADIZ.—Procedente de B arcelona 11 ¿.ó 1 
l a motonave « I n f a n t a Beat r iz» , de la CV.m- : 
p a ñ í a T r a n s m e d i t e r r á n e a , que inaugura 
con este viaje la l ínea con Canarias. Laa i 
autoridades fueron, obsequiadas a bordo con ! 
un té. La nave e s t á dotada de todos los 
modernos! adelantos. Z a r p ó al anochecer. 

No hubo rebeldía en el 
"Royal Oak" 

M A L T A . — S e anuncia con ca r ác t e r o f ic ia l 
que el Almiran tazgo va a e j ía in inar sin de­
mora el informe que le ha d i r i g i d o l a Co­
mis ión encargada de averiguar lo ocurr ido 
a bordo del buque inglés' «Royal Oak». 

íBin el Almiran tazgo declaran te rminan­
temente que no ha habido n i n g ú n acto de 
rebe ld ía n i negativa alguna a embarcar a 
las ó rdenes del contraalmirante Collard y 
que, por lo tanto, no ha habido n i n g ú n mo­
t ivo p a r a la cons t i t uc ión de Cbnsejo de 
guerra. 

L A V A L L E T E ( M a l t a ) . — E l contraalmi­
rante Col lard e m b a r c a r á m a ñ a n a en un va­
por i t a l i ano para I t a l i a , desde donde se­
g u i r á para Londres,. 

U N T R I B U N A L M I L I T A R 

L O N D R E S . — E l « E v e n i n g S t a h d a r d » d i ­
ce que un t r i b u n a l m i l i t a r se r e u n i r á en 
el Almirantazgo para examinar lo o c u r r i ­
do en el «Royal Oak» en aguas de Mal ta . 
• ) — — 

Telegramas de provincias 
E L A S A L T O A L CUARTEÍL D E A T A ^ . V -

Z A N A S 

B A R C E L O N A . — A primeros del mes p r ó ­

ximo se ce l eb ra r á en la sala de consejos e 

la Cárcel celular, el Consajo de guerra pa-

ver y fal lar la -lumaria i n s t ru ida por las 

autoridades mi l i t a r e s por el del i to de rebe­

l ión e intento de asalto del cuartel de A t a ­

razanas, hecho ocurr ido el 6 de noviembre 

de 1924. Los defensores de los procesados 

han devuelto ya la sumaria a l juez. 

P R O G R A M A D E ACTOS A L C E N T E N A ­

R I O D E GOYA 

Z A R A G O Z A . — L a Junta del Centenario 
de Goya, ha u l t imado el programa de fos 
actos que h a b r á de celebrarse en memoria 
del i nmor ta l ar t is ta . 

Dichos actos son; soJenme funeral en el 
templo del P i l a r , E x p o s i c i ó n de p in turas 
de Goya, recepción en el Ayuntamiento , ê-

De Aviación 
E L « J E S U S D E L G R A N P O D E R » A T E ­

R R I Z A E N T A B L A D A 
SEVILLA.—Procedente de M a d r i d , ate­

r r i zó en el a e r ó d r o m o de Tablada, a l a una 
y quince de la tarde, el aparato «Jesú, i del 
Gran Poder» , t r i pu lado por los capitanes 
J iménez e Iglesias, quienes fueron recibidos 
por loá oficiales y personal de la base aé­
rea. 

Los aviadores antes da aterrizar, vola­
ron, i obre el centro de la ciudad y la iglesia 
de San Lorenzo; donde se venera l a m i l a ­
grosa imagen t i t u l a r del aparato. 

S E V I L L A . — E l c a p i t á n aviador señor 
Iglesiav ha manifestado que hoy empren­
d e r á su vuelo en viaje de prueba, de t r e in ­
ta horas de d u r a c i ó n , sin sal i r del t e r r i t o ­
r io nacional. 

A ñ a d i ó que, definit ivamente, en la ma­
drugada del Viernes Santo p a r t i r á con su 
c o m p a ñ e r o señor J iménez , t r ipu lando el 
av ión «Jesúii del Gran. Pode r» , con objeto 
ih ba t i r el ((record» de 6.300 k i l ó m e t r o j en 
l í í nea recta. 

D E M Ú S I C A 
EN EL P A L A C I O DE L A MUSICA 

Oskar Strauss 
Oskar Strauüis, el popula r /compositor 

vienés, se p re sen tó ayer en el Palacio de la 
M ú s i c a al frente de La orquesta Lassalle. 

U n concierto con r.oña-Uores valses, delicio­
sas polcas y pimpantes m a r o h a í , Siin muje-
re|a bonitas de las de f r u f r ú de falda, i y e » 
ooteo' estrepitosos, y sin hombre;; vestidos 
de frac o de h ú s a r e s ele cromo; un concier­
to s i n mús ica s in fón ica e. m á s bien concier­
to de terraza de Casino, con remate de co ­
t i l lón o de quiosco de un paifeo púb l ico ; pe­
ro es agradable, porque lo es la f r ivol ic idd 
musicada. E l e p i n i u se recrea y el o ído lo 
agradece. E n este sentido, la fiesta imagi ­
nada por el inquieto inae t ro , organizador 
de diez y ocho o veinte festivales en pocos 
meses, ha sido un acierto, al que s e g u i r á 
otro, en el que, por indicaciones del p r o ­

p io O kar tttrauss, f i g u r a r á , j u n t o a la 
suya, m ú s i c a de los t a m b i é n mer i t í s imos y 
popular©;, Lehar y Fa l l . 

E l aud i to r io lo p a s ó muy bien, y s in tO 

i r ele los pies al r i t m o de voluptuosos y ele­

gantes valsev y polcas, y el o ído , tras de fá­

ciles y dulces- m e l o d í a s ; r i tmos y me lod í a s 

que tienen, como contrafiguras r id iculas y 

caricature-cas el tango, el char les tón y o t r a , 

aberraciones que impone la moda del d ía , 

con murgas de «smoking» y nombre de 

«jazz-band», para mayor c lar idad , 

E l aud i to r io le a p l a u d i ó la rga y entu-
siásticamelit*' . 

< i " " i i i i i i i i n i i iM 

Las galeradas han sido 
revisadas por la censura 

LOS TEATROS 
L A R A 

' La cura», tragedia humorís t ica , de ios 
Snes. Muñoz Seca y García Venoso 

ELL Sr. M u ñ o z Seco, r e c i b i ó del a i i t o r 
a rgen t jno D , E n r i q u e Garc ía . Velloso una 
obra, y el encargo de que ia tea t ra l iz . i ra 
a l modo y manera e u t r a p é l i c o s que t a n t o 
é x i t o y pnestigio h a n dado a l a u t o r de 
« L a t e l a » . 

Y , en efecto, D . Pedro, que n o desper­
d ic i a o c a s i ó n de estrenar c ó m o y cuando 
sea-, c o l o c ó lat obra amer icana en su te la r , 
y t e j i ó la. rica, y graiciosa ve s t i du ra que 
le l ia c í a failta para presentarse a ofrecer 
e l r e t r u é c a n o ¡en el escenario de L a r a . 

« L a c u r a » es una mezcla, no diremos 
que fe l i z , pero s í entre tenida de v o d e v i l 
f r a n c é s y de j u g n e t e c ó m i c o e s p a ñ o l , a l i ­
ñ a d a por e l i ngen io s a l t a r í n y conto i - io-
nis ta que es pecul ia r en el Sr. M u ñ o z 
Secaj. 

L a fábuila es de enredo, y e s t á basada 
en las peripecias que les acu r ren a dos 
anaridos juerguistas^, que se r e f u g i a n en 
u n sana to r io con p re tex to de h a l i a r a l i ­
v i o a una. enfermedad m e n t a l c o m ú n a 
ambos ; pero, en rea l idad , es po r l ib ra r se 
de la v i g i l a n c i a celosa de sus respectivas 
mujeres . 

Y estas peripecias, episodios e i n c i d i m -
tes graciosos, e s t án , l igados a lo® de o t r a 
casadita, que, a l parecer, representa en 
lia casa de sa lud la m i s m a coanéd i a (.ue 
los referidos c ó n y u g e s ; pero que luego se 
adv ie r te que es una e n í e r m a de ve rd .u l . 
Cuando decimos « luego» se a d i v i n a que 
es d e s p u é s de haber servido de m o t i v o a 
p in toresc os i n c i de nt es. 

E l é x i t o de la. obra, f u é abvSoluto; pero 
no se o lv ide que s i fué t a n absolutoi g r a n 
par te de el lo se d e b i ó a l a exper ta i n ­
t e r p r e t a c i ó n de la Gelaber t , t a n g r a n ar­
t i s t a como siempre. 

Ba l ague r , m u y c ó m i c o e n todos los ins­
tantes , y los d e m á s elementos p r i n c i p a ­
les del r epa r to , Soler M a r i , Espera iza 
O r t i z y Graivies, c o n t r i b u y e r o n en l a exac­
t a medida , desde sus respectivas coloca­
ciones'. 

M A R T I N 
«Los faroleiB)), revista, de los Sres. Parar 

das, J iménez y maestro Guerrero. 
S í an t ic ipamos que en l a nueva* revis­

t a picaresca desfilan t ipos y costumbres 
de tres regiones , que se l l a m a n Soban ia, 
Pe l l i z ca l i a y Parcheol ia , ste d a r á e l l ec to r 
idea expres iva y comprens iva de l c a r á c ­
te r de la obra que han compuesto, (en co­
l a b o r a c i ó n , los Sres. Paradas y J i m é n e z 
y el maes t r to Guerrero , para demost rar 
a l p ú b l i c o de M a r t í n que t o d a v í a , hay 
qu i en puede superar las obscenidades y 
escabrosidades que a l l í hay cos tumbre de 
ver y o í r . Que y a es superar . 

S i no fuera por e l ail iciente m u s i c a l de 
que ha dotado a l a rev is ta el maes t ro 
Guer re ro , « L o s fa ro les» se h u b i e r a n apa­
gado. 

Pe ro el j o v e n composi tor ha escri to va­
r io s n ú m e r o s m u y alegres y m u y r í t m i ­
cos, que acaso no t a rden en s a l i r a l a 
cal le , y que se r e p i t i e r o n todos. 

Las s e ñ o r i t a s Wiedien y V i o l e t a y las 
s e ñ o r a s Pozas y M a r t í n e z , l u c i e r o n sus 
grac ias f í s i c a s y esp i r i tua les . 

E n resumen , una obra gorda y u n é x i ­
t o go rdo . 

Mussolini escribe sobre 
Tánger, Túnez y Libia 

ROMA.—Los diarios publican un prefa­
cio del presidente Mussol ini , a un l ib ro del 
presidente del Senado, señor T i t t o n i , so­
bre cuestiones a c t ú a l e ; de po l í t i c a interna­
cional. 

E^i este prefacio que lleva la fecha de 30 
de enero, el señor Mussol ini , previendo la 
p a r t i c i p a c i ó n cierta de I t a l i a en laa nego­
ciaciones consecutivafi a la conclusión de un 
acuerdo f raneoeespañol acerca del Estatu­
to de T á n g e r escribe lo siguiente: 

« E s t a p a r t i c i p a c i ó n d ign i f i ca rá q u : se 
reconoce e x p l í c i t a , aunque, tardiainente, 
que I t a l i a , potencia esencialmente medite­
r r á n e a , se halla interesada en todos los pro­
blemas m e d i t e r r á n e o s , de Or i en t í 
dente. 

Ahora menos que nunca ñued 
rarse como agotado, le--^1 -
mente, e l problema de T ú n e z ; e,1 decir, d 
problema de la s i tuac ión de lo? subditos i ta­
l ianos en el t e r r i t o r i o tunecino, en el mo­
mento que se anuncia el comienzo de, con-
veiviaciones entre los Gobierno, f rancés c 
i t a l i ano para resolver, al misnio t iem o 

a Occi-

in, a de-

i á t ica-

Gerente, Manuel Montilla y Garda 

que el problema de Túnez, otros determma-
rozamiento entre las dos grande:, n a c i ó os. 

Tampoco deja de presentar i n t e r é , , (.'es-
de el punto de vista de la actualidad d ip lo-
m á t i c a , la cues t ión re la t iva a los conf ín ; s 
meridionales de L ib i a , ya que el buen de­
recho que asiste a I t a l i a [jara la rectifica­
ción de fronteras—buen derecho que el ¡"le-
ño r T i t t o n i ha defendido e n é r g i c a m e n t e en 
t iemp o op o r t u no—h a sido i m p 1 í c i t am nte 
reconocido.» 

S u Majestad la Reina 
sufre un ligero ataque 

gripal 
Su Majestad la Reina d o ñ a V ic to r i a , por 

tener que guardar cama a consecuencia de 
un l igero ataque g r i p a l , no pudo asistir a 
la mi-:ia de C o m u n i ó n a los enfermos en el 

Hosp i t a l de San José y Santa Adela. 
A l lamentar la enfermedad de. la augus­

ta señora y desear su pronto restabecimien­
te, celebramos que la ind i spos ic ión no re­
vista importancia . 

--— 

EL V U E L O DE H I N C H G L I F F E 

Se han perdido todas 
las esperanzas 

¿ P o r qué ocultó Hmchci 'ffe el proyecto 
de su vuielo? 

D B T I i O I T . — L a Sociedad S t i m s o n A i r -
c r a i t Corpo ra t i on , que v e n d i ó a i c a p i t á n 
H i n c h c l i f í e e l h id rop lano e n e l que em­
p r e n d i ó s u vuelo t r a s a t l á n t i c o , ba p u o l i -
cado u n a nota , que e x p l i c a leí por q u é ciei 
secreto guardado pon' el av iador sobro e i 
l u g a r a que se d i r i g í a . 

S e g ú n dicha, no ta , l a C o m p a ñ í a , v e n d i ó 
e l aparato con l a c o n d i c i ó n de que n o se 
i n t e n t a r a e n él n i n g ú n Yuelo t r a s a t l á n ­
t i c o , y en l a in/ te l igencia de que H i n c h ­
c l i f í e se p r o p o n í a emprender u n vue lo a 
l a I n d i a paiai t r a t a r de establecer u n nue­
vo « r e c o r d » de dis tancia , 

« D e s p u é s del t r á g i c o fracaso de P a u l 
Eedftern, en su vuelo de los Estados L u i ­
dos a A m é r i c a del Sur, a bordo de una de 
nuestras m á q u i n a s , e l a ñ o pasado.—conti­
n ú a d ic iendo la no ta—, acoruamos n o v e n ­
der m á s h idroplanos para vueuos t r a s a t l á n ­
t i c o s . » 

Los pe r i tos do l a c i tada C o m p a ñ í a iaiT3í-
den que s i e l av iador e n c o m i ó v ien to do 
ca ra en la m a y o r í a del t r ayec to , su p r o ­
v i s i ó n de esencia q u e d a r í a agotada ancos 
de l l e g a i a xVmérica. 

N U E Y A Y O H I v . — L a s no t i c i as p r o ca­
dentes de Ut t awa , que anunc iaban haber 
sido v i s t o e l a v i ó n do H i n c h c l i f í e cerca 
de l a costa americana, se basaban ú n i c a ­
mente ten las manifestaciones hechas por 
a lgunas personas, que h a b i t a n e n las i n ­
mediaciones do Grreenville ( M a i n e ) . 

S i so t r a t a ra , en nea.idad, del « E n d e a -
v o u r » , H i n c h c l i f í e se h a b r í a v i s t o o b l i g a ­
d o a a te r r i za r , p o r f a l t a d© esencia, ©n u n 
t e r r i t o r i o salvaje y casi desierto. 

L o s Gobiernos die ios Estados U n i d o s y 
C a n a d á es tud ian l a conveniencia, de enviar 
aviones para explorar aquellos t e r renos ; 
pero d u d a n ante l a vaguedad de las n o t i ­
cias y l a carencia de i n í o r n i e s concretos. 

E n los c í rcui los do l a A e r o n á u t i c a se 
a b r i g a n p o q u í s i m a s esperanzas do ha l l a r 
con v ida a H i n c h c l i f í e y a miss M a c k a y , 
de quienes se t e n d r í a n o t i c i a ya , s i l o g r a ­
r o n escapar a la muer te . 

Estado de D. Armando 
Palacio Vaídés 

N o ha desaparecido la gravedad de la 
compl icac ión que» uf r ió , el insigne novelis­
ta, que p a s ó el d í a de ayer muy in t r anqu i ­
lo, aunque remitiendo algo la fiebre. 

Los médico- que le asisten siguen mos­
t r á n d o s e pesimistas, no obstante la fuerte 
naturaleza del enfermo. E-te, continuaba 
anoche p o s t r a d í s i m o . 

De toda Etspaña se reciben telegi anias pi 
v l i i M i d o noticias del e-tado de don, Arman­
d o Palacio Vaídés, p o r cuya mejoría b a r ; ' 
mos sincero» votos. 
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D E P O R T E S 
HIPISMO 

Con m a y o r a n i m a c i ó n que en d í a s an lc -
l i o r e s , se cel lebró ayer , en e l H i p ó d r o m o 
de l a Castel lana, la tercera r e u n i ó n p r i ­
mave ra l . N i n g u n o de los e s p e c t á c u l o s que 
a l a misma, ho ra se ceLebraban, fueron 
suficientes pa ra q u i t a r uno- s ó l o d é los 
«h ip i s t a s» h a b i t u a l e s : a l l í es taban « t o d o s 
los que son. 

S i n duda n i n g u n a , t an to por lai cadidad 
de los contendientes como por l a ense­
ñ a n z a que para e l f u t u r o nos p o d í a n dar, 
era la prueba má: ' intei-esante d d pro­
g r a m a el P r e m i o M á l a g a , que figuraba 
e n a q u é l en tercer l u g a r . E r a la p r i m e r a 
p rueba e n l a que h a b í a n de l u c h a r re-
presentantes de c a t e g o r í a , de l a v i e j a y 
nueva g e n e r a c i ó n . L a ausencia, a ú l t i m a 
ho ra die « L o g r e r o » , tresfó mt ie rós a la 
prueba, que t e r m i n ó con el t r i u n f o de 
« L a s F r a g u a s » , escoltada p o r su compa­
ñ e r a « L a M a g d a l e n a » , y d e s p u é s por 
« T o r i b i o » , a lgo perjudicado, en lél des­
a r r o l l o de l a carrera . 

E n e l [Premio. D u e r o , como eil an te r io r , 
dotado con 4:000 pesetas de premios , , se 
concentraba la a t e n c i ó n en la . a c t u a c i ó n 
do «j V i v a m i N i ñ a !» , m e j o r mon tada que 
de o r d i n a r i o . A pesar de la excelente 
m o n t a , n o pudo b a t i r a « M a d e m o i s e l l e de 
J u e n g a » , que f u é l a que ocupó ' el puesto 
de honor . L a h i j a de «Pírzemysl» a l c a n z ó 
s ó l o e l segundo l u g a r , conf i rmando a s í , 
nues t ra creencia de que es una ex celen-
be « p e r f o m e r » ; pero n o u n p r i m e r c a t e ­
g o r í a . 

E n e l « h a n d i c a p » final, el acier to de 
la. n i v e l a c i ó n (enhorabuena, s e ñ o r - mar ­
q u é s de Bonanaro) r e u n i ó en una l lega­
da c e r r a d í s i m a a los dos ropnesontantes 
do la cuadra Volasco ( « L ' E n e o » y « A v a n -
t i » ) , a « D o n U r u n o » y a «1x0 and W i n » . 
E l h i j o dee « B r u n o r » y « T y p e r a r y I V » 
j u s t i f i c ó , por fin, repuesto, po r lo menos 
o i rcuns tanc ia lmente , de sus cont inuas lie-
siones, su g r a n clase, y a l c a n z ó u n hon­
r o s í s i m o segundoi l u g a r , en t re los defen­
sores de l a chaqueta a m a r i l l a lunares 
verdes, do los cuales « L ' L n o o » obtuvo, o í 
t r i u n f o. Tercero , « A v a n t i » , y cuar to , « G o 
a n d W i n » . 

iComenzó l a r e u n i ó n con una prueba de 
cruzados, en la. cua l « B e n g a h » , suma­
m e n t e per judicado en l a sa l ida por una 
muecision ue , u j inete alcanzó a pecar ue 
ello., y con toda fac i l idad el t r i u n f o . 

L a carrera de ven ta (una m á s ) f u é para 
l a cuadra B e r t r a n d , y e l ganador, « T e d d y 
B e a r » , f u é rec lamado por D . M a n u e l d h 
Pavera, e n 6.500 pesetas. 

Y como notas salientes de l a jo rnada , 
debemos s e ñ a l a r l a n o r m a l i d a d absolu ta 
de los resul tados, y que t r i u n f a r o n nues­
t ro s cinco f a v o r i t o s ; l a r e h a b i ü t a c i ó n do 
Jblatman con e i doble t r i un fo ' obtenido 
p o r sus pupi las y las numerosas f e l i c i t a ­
ciones rec ib idas por o l m a r q u é s de los 
T r u j i l l o s , por su rasgo a l t r u i s t a do rega­
l a r a¡l Colegio de H u é r f a n o s del A r m a de 
C a b a l l e r í a e l i m p o r t e í n t e g r o del p r e m i o , 
ganadoi el domingoi pasado por « C u r r u -
c o » , que le p r o p o r c i o n ó la c e n t é s i m a v ic ­
t o r i a en los h i p ó d r o m o s e s p a ñ o l e s . 

DERBY 

F U T B O L 
El Madrid gana, por tres a tíos, al Radng, 

de santancier. 
A y e r , en C h a m a r t í n , se c e l e b r ó este i n ­

teresante p a r t i d o , an te n u m e r o s í s i m a con­
cur renc ia . 

E l p r i m e r t i e m p o se j u e g a a un t r e n 
fantástico. Los avances son con t inuos , l o 
mismo a una meta que a o t r a ; en este 
t i empo se ven jugadas boni tas por ambos 
bandos; pero s i n que n i n g u n o l l egue a 
conseguir marca r . 

E l segundo t i empo es t a m b i é n de d o m i ­
n io a l t e r n o , aunque u n poco m á s o p o r t u ­
nos los del M a d r i d ; e l p r i m e r t an to se lo 
a p u n t a n los santandennos , po r m e d i a c i ó n 
de Oscar, por u n t i r o c ruzado; el empate 
no l a i d a eü ven i r , po r Quesada, al t irar 
un pena l t y . D e s p u é s , E ó l i x , que e s t á j u ­
gando muy bien, lanza un Dientro chuty 
que da en un Larguero', recogiendo U r -
qtuizu, quién marca el segundo l au to , y el 
tercero Lo consigue U r i b e , a una indieer 
sión do K a bu. Cuaudo lal ta poco pitra tfeJN 
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un m u . L o i edo . de cabeza, marca e l se-
o-undu t i É o pa ia los s a n t a u d e í m o s , y con 
e l xesul tado de tres a dos t e r m i n a e l en ­
cuen t ro . 

P o r los forasteros, merecen destacarse 
L o r e d o y San t ius te ; los d e m á s , r e g u l a r , 
y Oscar, m u y lemto. 

Por (el M a d r i d , F é l i x , ^ue . jugó m u y 
b i e n ; Quesada, Esparza y P i q n i / u . 

L o s eqnipos se a l i nea ron a s í : 
E t á c i H g : l i a b a ; Sant ius te , ü a c i t u a g a ; 

H e r n á n d e z , P r i e t o , L a r r i n o a ; San t i , L o r e ­
do, Ó s c a r , Cladera y A m ó s . 

M a d r i d : M a r t í n e z ; Quesada, L o p e Pie-
ñ a ; Prasit, Esparza, P e ñ a ; F é l i x , U r q n i -
7,11, G ü a l , ü r i b e y D e l Campo. 

Resultados en provincias 
E n V a l l a d o l i d , e l D e p o r t i v o , de L a Co-

r u ñ a , gana a la R e a l U n i ó n , por cua t ro 

a uno . 
E n San S e b a s t i á n , l a R e a l Sociedad ga­

na a l Barcelona , por c inco a cua t ro . 
E n Zaragoza, et Patr ia , p ierde con la 

R e a l U n i ó n , de I r ú n , por siete a cero. 
E n Barcelona , e l E u r o p a gana a l I b e r i a , 

•por sieis a cero. 

E n Vitosria, el D e p o r t i v o gana a l A t b l e -

tic n i a d r i l e ñ o , por dos a u n o . 

E n Cartagena, e l t i t u l a r g a n ó a l B e t i s , 

por cua t ro a dos. 

E n V i g o , ei Celta g a n ó a l Oviedo, por 

siete a dos. 

E n Va lenc i a , el t i t u l a r g a n ó a l M u r c i a , 

por dos a. aero. 

E n Sev i l l a , e l L e v a n t e g a n ó a l t i t u l a r , 

por uno a cero. 

E n Sama, el R a c i n g g a n ó a h C u l t u r a l 

Leonesa, por tres a uno . 

C a s t i g a v i m p o r t a menos— a c a b ó d i c i e n ­

do—que e v i t a r las cansas de los c r í n i c n e . ; . 

E l a m p a r o a l a m a d r e y e l r e c o n o c i m i e n t o 

y g a r a n t í a de l derecho de l n i ñ o a v i v i r sa 

v i d a pueden acaba r con los i n f a n t i c i d i o s 

e l e v a n d o l a m a t e r n i d a d a l concep to de u n a 

f u n c i ó n a u g u s t a , l a m á s d i g n a de respeto , 

c o n s i d e r a c i ó n y n m p a r o d*: t o d o p u e b l o 

con -Cíente. 

Consejo Supremo de 
Guerra y Marina 

D I S T R I B U C I O N D E L O S T R A B A J O S 

P A R A L A S E M A N A C A C T U A L 

E n los d í a s 20, 21 y 22, respec t iva imentc , 

l a S a l a de J m - t i c i a f a l l a r á las cansa?; se­

g u i d a s c o n t r a e l p a i s a n o G u i l l e r m o R o l d a n 

G o n z á l e z , p o r h o m i c i d i o ; c o n t r a el s a r g e n t o 

E n r i q u e I t e r L l o m b a r t y o t ros , p o r sedi-

c i ó s y c o n t r a u n c a p i t á n de I n f a n t e r í a , por 

m a l v e r s a c i ó n . 

E l 23 se d e d i c a r á a l despacho o r d i n a r i o y 

e l 24 e r e u n i r á e l Conse jo P l e n o y A s a m 

blea de S a n H e r m e n e g i l d o . 

"La maternidad y el infanticidio 
ante el Derecho" 

U n a c o n f e r e n c i a d e l P r i m e r Congre so 

E n g é n i c o E p a ñ o l es tuvo a c a r g o d e l d i r e c 

t o r d e l a « G a c e t a M é d i c a E s p a ñ o l a » , q u . 

d i s e r t ó ¿ lobre e l i n t e r e s a n t e t e m a q u e enea 

beza estas l í n e a s . 

E l p r o f e a o r N o g u e r a h i z o u n e s t u d i o se­

reno y p o n d e r a d í s i m o de l a m a t e r n i d a d e i¡ 

s u ) t r e s p e r í o d o s c a r a c t e r í s t i c o s : e l amor 

p i e c o n c e p c i o n a l , l a ge t a c i ó n y l a i n f a n ­

c i a d e l h i j o . Todosi los h i j o s , pues , son i g u a 

l e s ; no h a y r a z ó n a l g u n a p a r a que e l de-

l echo p o - i t i v o les d i f e r e n c i e c a l i f i c á n d o l o 

y c u a l i f i c á n d o l o s e n l e g í t i m o s e i l e g í t i m o -

A a a l i z a n d o a l a m u j e r como suje to j u i . 

d i co , d e d u j o q e u es i n n e g a b l e el derecho 

de l a m u j e r a l h o m b r e sano p a r a p r o c r e a r , 

s i eado a n t i n a t u r a l que p o r IOÍ. p recep tos de 

con t ra tos , i n d i s o l u b l e s se l a l i g u e a h o m ­

bres quei p o r e n t r e g a r s e a u n a p o l i g a m i a 

e n c u b i e r t a y c r i m i n a l m a n c h a n las c l a r a s 

fuente- , de l a v i d a c o n las asquerosas f |al-

p i c a d u r a s del m a l v e n é r e o o las t e r r i b l e s 

consecuenciasi d e l a l c o h o l i s m o . 

D i j o que los derechos de l a m a t e r n i d t d 

son t a n d i g n o - ' de defensa en l a l ey esc r i ­

t a como el derecho de l a p r o p i e d a d o c u a l ­

q u i e r a de los derechosi que c o n s a g r a n con 

sn a r t i c u l a d o los C ó d i g o s v i g e n t e .; p e r o 

que e s t á o l v i d a d o , con d a ñ o e v i d e n t í s i m o 

de l a especie. 

H i / . o u n a s i n t é t i c a y m u y c l a r a e x p o s i ­

c i ó n de d o c t r i n a s j u r í d i c a s , d e d u c i e n d o 

que.' r e sponden a u n a m á s a m p l i a concep­

c i ó n e u g e n é s i c a las f o r m a s en que m á s l i ­

bremente a c t ú a n los p r o g e n i t o i ' e s , c u a n d o 

el derecho del n i ñ o a >ev c u i d a d o p o r 

m a d r e sea g a r a n t i z a d o p o r l a c o l e c t i v i d a d 

soc i a l . 

L a ind iso lub i l idad d a d a a l a f o r m a l e g a l , 

ún icamen te aceptada por los Códigos p a r a 
la p roc reac ión , h a creado u n ambiente hos­
t i l a la madre, que no pudiendo mat r imo­
n i a r por nsgar ie a e l lo el va rón , H?, e n t r e ­

ga a la i m p u h i ó n gené t i ca y produce el 
h i jo que llaman i l e g í t i m o ; és ta y no ot ra 
es la causa deterininanre del monstruoso 
deli to de in fan t i c id io , ba ldón de ignominia 
qu-e nos afrenta por su órecidísúmo nvune 

l a . tablas dt. nuestra delintiueneia 

U n camello criminal 

De enseñanza 

S O B R E E L C A D A V E R D U E R M E U N 

H I J I T O 

U n o de esos 'iicesos que d e j a n u n a p r o -

fu n d ahue l l a y profunda-impresión ha ocu­

r r i d o en los pasados d í a s en e l s i e m p r e t r a n ­

q u i l o y s i m p á t i c o p u e b l o l a n z a r o t e ñ o de T i -

najo" del q u e b revemente y ¡ t o d a v í a ba jo 

I03 efectos de l a d o l o r o s a impresión vamos 

a d a r c u a n t a a nues t ros lec tores . 

E l vec ino de a q u e l pxieblo V i c e n t e R o d i í -

guez, a c o m p a ñ a d o de dos de sus h i jos i u n o 

de c inco y o t ro ' t i e r n a c r i a t u r i t a de t r es 

a ñ o s ' a l ió a l c a m p o a coger y e r b a l l e v a n d o 

el p a c í f i c o camel lo c o m p a ñ e r o i n s e p a r a b l e 

del c ampes ino l a n z a r o t e ñ o y t a n p o d e r o ­

so a u x i l i a r en n i v i d a de t r a b a j o . 

S i n que de n u e s t r o s i n f o r m e s h a y a m o s 

p o d i d o recoger con e x a c t i t u d el hecho, l o 

c i e r t o e- qua l a p a c í f i c a best ia , t a n t e r x i -

ole en l a é p o c a de l celo, se t o m ó f u r i o a 

y cog iendo de c u i d a d o a l de sg rac i auo v 

ceate lo a r r o j ó a l suelo y e c h á n d o s e l e enc i ­

m a lo a p r i s i o n ó a p l a s t á n d o l e t e n u b i e n u n -

te con l a pode rosa concha de - \ i pesado 

c u e r p o p r o ü u c i é n d o l e l a m u e r t e . 

A t e r r o r i z a d o e l m a y o r de los h i j o s e m 

p r e n d i ó v ¿ l o z c a r r e r a d e m a n d a n d o a u x i l i o 

n a s t u e n c o n t r a r o t r o s campes inos que a i ai -

m a d o s c o r r i e r o n a l l u g a r del trágico suce-

o donde ¿e e n c o n t r a r o n con l a t e r r i b l e y pa -

cet ica escena del c o m p a ñ e r o m u e r t o y so-

o re su i n a n i m a d o c u e r p o d o r m í d i t o a i me­

n o r de los h i j o s a j eno , en su i n o c e n c i a , a i 

p e l i g r o pasado y a su t e r r i b l e de sg rac i a . 

L j camel lo d e s p u é s de su feroz h a z a ñ a f u é 

r á c i l m e n t e r e d u c i d o p o r los d !emás a ldea 

UOM t a n p r á c t i c o . ) en su m a n e j o , ^ r e t o r n a n 

uo a su m a n s e d u m b r e h a b i t u a l . 

E l v e c i n d a r i o se e n c u e n t r a c o n s t e r n a d o , 

r e c o r d á n d o s e - o t r o s suceso»;, a n á l o g o a c a e 

c idos hace m u c h í s i m o t i e m p o , pues p o r f o r 

cuna son p o c o í i lo.;, hechos rea les de es ta n a 

cura leza que c o n s t i t u y e n no obs tan te u n a 

especie de l e y anda, n e g r a t r a s m i t i d a de ge­

n e r a c i ó n en g e n e r a c i ó n , e i n s p i r a d a en esta 

f e r o c i d a d p e r i ó d i c a de l a g e n e r a l m e n t e m á s 

p a c í f i c a y h u m i l d e be t i a r e d u c i d a a l a obe­

d i e n c i a de l h o m b r e . 

Eo de r e c o r d a r que cua.nto.ii h a n e s t u d i a -

Jo las cos tumbres de los caanellos, sus lu­

chas, la defen a de ^us hembras , l a g a l l a r ­

d í a e n los combates , etc., r econocen que es' u n 

a n i m a l de u n a g r a n m e m o r i a y rencoroso . 

S i d e s p i a d a d a m e n t e se le h a c a s t i g a d o , .10 

lo o l v i d a , y c u a n d o el agresor e s t á de c u i ­

dado le i n f i e r e l a m u e r t e con laa c i r c u n s ­

t anc ia s que v a n r e s e ñ a d a s . E n c a m b i o , n o 

acomete a los que le t r a t a n b i e n . Acaso, 

p o r ello, el n i ñ o no r e c i b i ó d a ñ o n i n g u n o . 

— • ^ • - ^ 

Un gran proceso 
en Montenegro 
Z A G R E H . — C o m u n i c a n , de C e t i ñ a a l « O b -

z,or)) ( L a A u r o r a ) , que h a comenzado an te 

el T r i b u n a l de p r i m e r a i n s t a n c i a de e t a 

c i u d a d e l g r a n proceso i n c o a d o ( . i t r a ]ot 

94 in t e l ec tua l e s m o n t e i u ' g r i n o , e n t r e los que 

sa c u e n t a n dos abogados, dos alcaldes-, g r a n 

n ú m e r o de f u n c i o n a r i o s , j u d i c i a l e s y m u ­

n i c i p a l e s , p rofesores , 

pe i nos n o t o r i o s . 

Todos Jos d e t e n i d o s 

ber f a l s i f i c a d o d o c u m 

c i ó n de los p e r j u i c i o ^ 

r e a l i d a d parece que 

so c o n t r a m o n t e n e g n 

t i d a r i o s de lo t jefes 

r econoc ido l a v i o l e n c i a Y 

p r o c l a m a r l a u n i ó n con 1 

El:tos p a t r i o t a s m o n t e 

res de U n i v e r idades y dt 

ellos, han sos tenido m u c h o u e m p o u n a m 

cha a r m a d a . G r a n n ú m e r o de e l h s f u e r o n 

e jecutados , pueb lo ; , en te ros i n c e n d i a d o s y 

g r a n p a r t e de los m o n t e n e g r i n o s » de m á s va-

.!ía ne h a n v i s t o o b l i g a d o N a s a l i r de su pa­

t r i a y a buscar a .dio en el e x t r a n j e r o . 

L o s h - g e m o n i a i a ; serbios no p u e d e n so-

comerc ian t* 

MU-
v a l ú a 

í r o en 

«n acusa»: io 

os sobre 1Í 

a g u e r r a , 

t r a t a de u n p rnce 

i consciente:. , p a r -

Lie no h a n 

o u e b l o a l 

a t n o t a 

eos m ichos 

lo t i e m p o u n a 

j p o r t a r u n m o v i i l u e n " g r i n o de l i 

N i 

ahí )gar ña; 

VEA USTED LOS ANUNCIOS 
QUE PUBLICAMOS EN CUARTA 

^lt>Af| A 

Lo que ha hecho Holanda 
L a ley de g de oc tub re de 1920, que 

fué p resen tada por un p r o t e s t a n t e , el , 
doc tor D e Visser , m i n i s t r o d é I n s t r u c c i ó n ' 
P ú b l i c a , establece el p r i n c i p i o de repar- 1 
t o p roporc iona l escolar, i m p o n i e n d o la 
igua ldad financiera de las escuelas priva- , 1 
das y p ú b l i c a s , confesionales o neut ras , 
desde el p u n t o de v i s ta de las subven­
ciones del Es tado y de los M u n i c i p i o s . 

E l s i s tema t o d o de esta ley puede con­
cretarse en ¡as cinco proposic iones si­
guientes : 

1 Igualdad financiera de tedas las 
escuelas primarias, públ icas y privaefas. 

Todas las escuelas p r i m a r i a s , ya] sean 
p ú b l i c a s o pr ivadas , f o r m a n p a r t e de la 
e n s e ñ a n z a nac iona l , y , p o r ese t í t u l o , t i c - ' 
ne derecho, i n d i s t i n t a m e n t e , a la ayuda 
del Es tado . 

E n su consecuencia, el Teso ro p ú b l i c o 
provee, d e n t r o de l a m á s e s t r i c t a igua.l-
dad: 

a ) A l sueldo del M a g i s t e r i o . 
b ) A los gastos de c o n s t r u c c i ó n de 

los edificios p a r a escuelas. 
c) A los gastos de sos t en imien to de 

las mismas . 

2 ° Igualdad de las escuelas norma­
les privadas y de las oficiales. 

Esa i gua ldad que c o m p l e t a este r é g i ­
men excepc iona l de a m p l i a l i b e r t a d , se 
manif ies ta de la f o r m a que sigue: 

a) Por el derecho de q u e pueden es-
tar inves t idas , por s imple decre to , las 
escuelas normales p r ivadas que c u m p l a n 
con los requis i tos legales, de con fe r i r los 
cert if icados de capacidad ex ig idos por l a 
ley a aquellos que q u i e r a n dedicarse a l a 
e n s e ñ a n z a p r i m a r i a . 

b ) Por el o t o r g a m i e n t o ^ — s e g ú n reg las 
muy parecidas a las d e p r i m e r a ense 
ñ a n z a — de sueldos a l magis ter io ' , .de una 
i n d e m n i z a c i ó n de c o n s t r u c c i ó n y conser 
v a c i ó n . deL es tab lec imien to i g u a l a l in te 
r é s del cap i t a l i nve r t i do , a l 3 po r i c o , 
m á s medio por c iento , y de l reembolso 
de los gastos de sostenimientoi , calcula­
dos s e g ú n el n ú m e r o de a lumnos y ajuS' 
t á n d o s e a lo que g a s t a n p roporc iona l 
m e n t e a l n ú m e r o de los suyos las escue 
las de l E s t a d ó . 

3 ° Igualdad de todos ios niños indi 
gentes relativamente a ios subsidios que 
otorgue $1 Municipio en favor ds la fre 
cuent a ción escolar. 

E n p r inc ip io , el M u n i c i p i o n o puede 
conceder s u b v e n c i ó n a l g u n a a las escue 
las p r ivadas rad icadas d e n t r o de l l í m i t e 
de su t e r r i t o r i o , fuera de los que estable­
ce la ley de que queda hecha m e n c i ó n . 

Se ha, es tablecido esa p r o h i b i c i ó n pre 
c isamente con el p r o p ó s i t o de asegurar 
la observanc ia es t r i c t a de l r é g i m e n de l i ­
b e r t a d e i g u a l d a d é n que descansa el sis­
t ema . 

Pero lo que el M u n i c i p i o puede hacer, 
con a r r eg lo al a r t í c u l o 35 de la l ey M u 
nic ipa l de 7 de j u l i o de i g o o es d i s t r i 
bui r subsidios para favorecer l a f recuen­
t a c i ó n escolar . 

E n esta d i s t r i b u c i ó n , el M u n i c i p i o de­
be a s i m i s m o a jus tarse a la m á s comple­
ta i g u a l d a d entre todos los n i ñ o s necesi 
tados (en H o l a n d a n o hay , como en Es 
p a ñ a , pobres oficiales y pobres no oficiad­
les) , po rque l a ley, apa r t e e l e s p í r i t u de 
equidad que l a i n f o r m a , ha es tablecido a 
ese respecto una p r e s c r i p c i ó n f o r m a l , a 
la que no es posible substraerse bajo1 n i n ­
g ú n p r e t e x t o . 

4." Iguakfad dé todos los maestros 
en lo referente a las pensiones de retiro. 

A s í como' las escuelas p r ivadas f o r m a n 
pa r t e de l a e n s e ñ a n z a nac iona l , del mis 
m o m o d o que sus maes t ros p a r t i c i p a n 
de los beneficios concedidos a los maes 
tros p ú b l i c o s e n l o concern ien te a las pen­
siones de r e t i r o que se les o t o r g a n a l ca­
bo de de t e rminado n ú m e m de a ñ o s de 
servicios, median te el correspondiente 
descuento mensual en los sueldos. 

Esa e x t e n s i ó n , que antes beneficiaba a 
los maes t ros oficiales so lamente , es o b r a 
de l a ley de 1905 y ha f avorec ido g r a n ­
demente l a i n s c r i p c i ó n d e maes t ros i n t e ­
l igentes y capaci tados en las escuelas l i ­
bres. 

5 ° Igualdad dé todas las familias 
ante principio de la contr ibución escolar y 
d e m á s cargas afines. 

Fina lmen te , l a o b l i g a c i ó n de todas las 
escuelas de e x i g i r de los padres de los 
alumnos, u n a c o n t r i b u c i ó n , escolar p ropor ­
cional a sus recursos, r e fuerza a u n es ta 
i g u a l d a d que l a ley holandesa h a quer ido 
establecer en t re las escuelas oficiales y 
las l ib res . 

A d e m á s de las disposic iones de l a ley 
escolar, h a y una o rdenanza m u n i c i p a l 
que fija el m o n t o de la r e t r i b u c i ó n a per-
: i b i r de las di ferentes clases de la pobla­
c ión ; l a clase in fe r io r no p o d r á p a g a r me­
nos de c inco c é n t i m o s p o r semana, i n c l u ­
yendo las vacaciones, y l a clase superior 
no menos de l o que i m p o r t a el cos to me­
dio de la e n s e ñ a n z a p o r a lumno . 

B a j o pena de pe rder sus derechos a 
la ayuda financiera del Teso ro p ú b l i c o , l a 
a d m i n i s t r a c i ó n de la escuela p r i vada n o 
puede i m p l a n t a r n i n g u n a o t r a r e t r i b u c i ó n 
escolar, a l m i s m o t i e m p o que se l a hace 
responsable de la p e c e p c i ó n de. la tasa es­
colar de t e rminada por las Ordenanzas 
munic ipa les . 

Pa r a e l caso, l a escuela cuen ta síefflpre 
con el apoyo de l a a u t o r i d a d . 

N o ha es tab lec ido l a e n s e ñ a n z a gra-. 

t u i t a , po rque d e s p u é s d e grandes d i scu­
siones, los Estados Generales (Cor tes) 
de H o l a n d a reconocieron que l a g r a t i t u d 
descansa sobre u n e r r o r p s i c o l ó g i c o , pues 
el pueblo s ó l o estima, u n a cosa por lo que 
le cuesta , y po r el lo se man tuvo» r i g u r o ­
samente el p r inc ip io d e l a c o n t r i b u c i ó n . 

DE T O R O S 
L A N O V I L L A D A D E A Y E R 

C o n u n a . e n t r a d a que n o l l e g ó a u n U 

c o m p l e t o , se c e l e b r ó l a n o v i l l a d a . 

L o s n o v i l l o s de d o n L u i s tíernaldo de Q u i 

r « v a n t e ; de] d u q i u ; de T p v a r , fueron de-

i n a s i a d o t e r c i ados , unos becerros, sk i pi^t-

nes, p e r o b r a v o s que se da ja ro in t o r e a r ad ­

m i r a b l e m e n t e , en f i n , u n a n o v i l l a d a en 

que r e f i e r e a l g a n a d o , p a r a que los uies-

t r o s p u d i e r a n l u c i r s e m á s en t-us faenas. 

i l A F A E L I L L O . — E l n o t a b l e b a n d e r i l l a 

t o r e ó b i e n c o n e l capo te a su p r i m o r o , po­

n i e n d o dosi pares a l c u a r t e o , bueno s o l a m e n ­

t e e l ¿ e g u n d o . 

C o n l a m u l t a , f r a n c a m e n t e m a l y con ' 1 

es toque p e s a d í s k n o ; u n a b r o n c a g r a n d e a 

t a n desastrosa faena . 

K n su yegundo escuvo s u p e r i o r con l a m u ­

l e t a , con l a i z q u i e r d a , u n a g r a n f a e n a de 

t o r e r o ca ro , y m a l c o n e l estoque. 

E l d i e t r o d i ó l a v u e l t a a l r u e d o c u p r e ­

m i o a su faena . 

Jiiii e l t e r ce ro h i z o u n q u i t j a d m i r a b l e 

a r t e , g r a c i a y v a l o r . 

N A C I O N A L C H I C O . — E l a r a g o n é s nos 

c o n v e n c i ó en. sin p r i m e r e n e m i g o a l que 1.0-

r e ó m u y b i e n con e l capote , e s t ando r e g u ­

l a r con las b a n d e r i l l a s . C o n l a m u l e t a u n a 

buena a c a m b i o de u n a v o l t e r e t a , p a r a u n 

buen p i n c h a z o y u n a e s tocada e n t r a n d o m a l . 

( O v a c i ó n y v u e l t a . ) 

E n e l q u i n t o e s t u v o breve, oyendo a p l a u ­

sos. 

F O R T U N A C H I C O . — D e s p a c h ó a sus -os 

n o v i l l o s c o n v a l e n t í a . L o m e j o r que h i z o ch 

su a c t u a c i ó n f u é u n g r a n p i n c h a z o en su 

p r i m e r o y dos pases n a t u r a l e s en el ú l t i m o . 

pe-

Limitación de las confe­
rencias del curso 

eugén ico 

E n l a o f i c i n a de i n f o r m a c i ó n y c ensu ra 

h a n s ido f a c i l i t a d a l a s i g u i e n t e R e a l o r d e n : 

((Con m o t i v o d e l l l a m a d o ( ( P r i m e r cu r so 

e u g é n i c o » , que v i e n e d á n d o s e en e l g r a n 

a n f i t e a t r o de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de 

S a n C a r l o s , a l que asd '¿ ten, s i n l i m i t a c i ó n 

a l g u n a , oyentes de d i s t i n t a s edade|:, sexo 

y c o n d i c i ó n , v a r i o s conferenciantes ; h a n ex­

pues to o p i n i o n e s y e m i t i d o conceptos ver­

d a d e r a m e n t e demoledorea de la faoni lda y 

de los f u n d a m e n t o s sociales, y d e s t r u c t i ­

vos; de l a s a n t i d a d de l m a t r i m o n i o y de l a 

d i g n i d a d de l a m u j e r . 

Y a u n q u e l a d i s c u s i ó n de temas c o m o l a 

E u g e n e s i a y l a E u t a n a s i a p o r su c a r á c t e r 

c ruda imente n i a t e r i a i i s t a snelen s'er p e l i g r o -

san en sus d e r i v a c i o n e s sociales, puede es-

t i r m a r s e l í c i t a en u n o r d e n p u r a m e n t e 

c i e n t í f i c o y de c o n t r o v e r s i a d o c t r i n a l , mien­
t r a s se d e s a r r o l l a e n t r e h o m b r e s de c i e n c i a 

y a n t e a u d i t o r i o s de p r o f e i o n a l e s c o n los 

necesar ios c o n o c i m i e n t o s , n o puede consen­

t i r e l P o d e r p ú b l i c o que se c o n v i e r t a n en 

p r o p a g a n d a c o n t r a l a n a t a l i d a d , en rego­

deo p o r n o g r á f i c o , n i en ofensa n i a t aque 

c o n t r a la m o r a l c r i s t i a n a y lo;- f u n d a m e n t o s 

é t i c o s de la soc iedad , con e l s i g u i e n t e es­

t r a g o en t r e los j ó v e n e s que escuchan t a n p e r -

n i c i o as t e o r í a s . 

S u M a j e s t a d e l R e y (q . D . g . ) se h a ser­

v i d o d i s p o n e r que se p r o h i b a l a celebra­

c i ó n de nuevas con fe r enc i a s d e l l l a m a d o 

« C u r s o -ru gen ico» en locales o f i c i a l e s n i p ú ­

bl icos , p u d i e n d o s ó l o a u t o r i z a r l e en acade-

unias o cent ros p r o f e s i o n a l e s de c a r á c t e r 

c i e n t í f i c o , sin, o t r o a u d i t o r i o q u e e l que i n ­

tegre l a p r o p i a c o r p o r a c i ó n , ) ) 

C A R A B I N E R O ! 
P R E M I O S E F E C T I V I D A D 

Se concede a los oficiales que se velacio-
nan : 

Tenhmt.'s; Don S e b a s t i á n Cecilia J i m é ­
nez, 500 pesetas por un qurnqenio. 

Don Manuel M u ñ o z M a r t í n e z , 500 pese­
tas por un quiquonio. 

D o n R a m ó n M e l i á Borona, l,3oo pe*et&9 
por dos quinquenios. 

Don Migue l González Guerrero. I.suo pe­
setas por dos quinquenios. 

Don Sergio O c a ñ a Moralc-.. L20O p&ié. 
im por dogi quinquenios. 

Don Juan Requejo G a r c í a , 1.200 p e f s e H s 

pon dos quinquenios, 

D o n S e g u n d o A l v a r e z V i l l o r í a , l . l o u 

setas p o r dosi q u i n q u e n i o s . 

D o n I s id ro^ L u e n g o S a n j u a n , 1.200 pe e i 

t as p o r dos q u i n q u e n i o s . 

D o n D o m i n g o V i l l a l b a G a r c í a , 1.100 )je, 

setas p o r dos q u i n q u e n i o s . 

D o n J u l i á n S e r r a n o C l a r ó s , l.ioo pesietaa 

p o r dos q u i n q u e n i o s . 

D o n L i s a r d o B a r r e i r o G o n z á l e z , i.ooo pe-

setas p o r dos q u i n q u e n i o s . 

D o n C a s t r o F r o i x V a l c á r c o l , 1.000 p e s e t r á 

p o r dos q u i n q u e n i o s . 

A l f é r e c e s : D o n F r a n c i s c o Fuen tes Hos 

1.300 pesetas p o r dos q u i n q u e n i o s . 

D o n A v e l i n o Be l les te ros V i l l a r , 1.100 pe. 

setas p o r dos q u i n q u e n i o s . 

D o n M a n u e l R o m e r o B a r r o s o , 500 peset is 

p o r u n q u i n q u e n i o . 

Los Reyes del Afganistán 
R E G R E S A N R A P I D A M E N T E A fti: 

P A I S 

L O N D R E S . — A causa de alguno.? d i & t m i 

bio¿; de o r d e n i n t e r i o r que se h a n o r i g i l l u , 

d o e n A f g a n i s t á n , es m u y po-. ible que los 

reyes de d i c h o p a í s , que a c t u a l m e n t e se en­

c u e n t r a n e n I n g l a t e r r a , t e n g a n que dar 

p o r t e r m i n a d a su e x c u r s i ó n p o r E u r o p a . 

Se a f i r m a que les- reyes de l A f g a n i - t á u 

s a l d r á n p a r a su p a í s d e n t r o de u n a sema­

n a o diez d í a s . 

E l r e y A m a n u l l a h h a m a n i f e s t a d o "que 

desde l u e g o r e n u n c i a a &u p r o y e c t a d a vis i ­

t a a l a c a p i t a l de l a U n i ó n de las R e p ú b l i ­

cas S o v i é t i c a s . 

11! 

E n e l ú l t i m o pleno del Consejo d© la 
E c o n o m í a N a c i o n a l , celebrado en e l Pa­
lacio, de l a Pres idencia , a l que eoncur 
r r i e r o n numerosas . representaciones, lui-
bo de someterse a su a p r o b a c i ó n la rati­
ficación del Convenio Comercia l con Di-, 
namarca. 

I b a a aprobarse, s i n que nadie pidiese 
l a pala,bra, cuando hube de hacerlo par 
plantear u n a c u e s t i ó n atinen'.d a ese 
tado, pero con m i r a s a que se tuviese-: 
cuenta , en l o sucesivo, e i r é g i m e n 
m i c o de Canarias . 

D i j e a l l í que en los Convenios se esta 
blecen c l á u s u l a s de t r a t o de lu ic ión niá-s 
favorec ida pa ra todas las provincias es 
p a ü o l a s , s i n tener en c o n s i d e r a c i ó n que 
de hecho y de derecho gozan de. an p r | 
vi leg ' io especial las naciones extranjeras, 
con referencia a nuestro a r c h i p i é l a g o , 
porque en é s t e r i g e n los puertos Imu 
COS. 1 

L o procedente en todos los casos *s 
que para losproductos o r ig ina r io s .de t . i 
nar ias , tanto, t r a t á n d o s e de f rutas como 
de industr ias i que a l l í se h a l l e n estable­
cidas, c n a l las de chocolates y confite'? 
r í a , se t e n g a e n cuenta que si esas na­
ciones t i enen u n p r i v i l e g i o para, mtro-
duc i r sus m e r c a n c í a s sin g ravamen uiu-
guno , t a m b i é n nuestras islas deben go­
zar de i g u a l t r a t o de favor . 

Po r lo que se refiere al t ratado de V1? 
namarca, a s í como las uvas y naranjas 
pagan cua t ro c é n t i m o s y seis c é n t i m o s J 
med io de coronas ores .por su introduc­
c i ó n y las bananas s ó l o pagan un cénti­
m o , n i a ú n siendo t a n p e q u e ñ a esta can­
t i d a d , debiera de e x i s t i r este gravamen. 

Es a n t i g u o el m a l que r i g e y a l Q.u 
a ludo, y po r ello, lo hice notar «1. e>a 
r e u n i ó n , que era la p r i n i c i u a que asi.; 
t í a , y e n la que se trataba de un Conve­
nio comerc i a l . H e de hacer notar q11 
a u n cuando el t r á m i t e de r a t i f i c ac ión 1^ 
perioso y u rgen te , no a d m i t í a el que iP,u 
d i é s e m o s e n t r a r en aque l momento e 
modif icaciones, n i yo lo p r e t e n d í a , llU 8 
de l o g r a r m i ob je to de que se fijase ^ 
a t e n c i ó n y de que todos los vocales 
Consejo escuchasen a tentamente mis p 
bras y diesen muest ras de aprobac^- j 
Es que los a rgumen tos que hube de adnO1 
no t e n í a n fác i l r é p l i c a , porque se 1 
r í a n a hechos conocidos del r é g i m e n ^ 
Aduanas y de Puer tos francos, y ¿e 
necesidad de atender los productos c ^ 
r í o s , y a que las relaciones con njue* 
P e n í n s u l a no son frecuentes. 

RUIZ B E N i T E Z DE LUCO 

Hú SE D E V U E L V E N LOS O B ' 0 ' ' 
N A L E S N I SE M A N T I E N E C0' 
RRESPONDENCiA ACERCA ^ 

ELLOS 
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D I A R I O OE LA M A R I N A 

Los presuntos restos de las 
ninas desaparecidas 

L a P o l i c í a c o n t i n ú a su l a b o r p a r á l e l a 

l a de l o ; t é c n i c o s , e n c a m i n a d a a l e c l a r e -

c i m i e n t o de l suceso. 

A u n q u e los f u n c i o n a r i o s poue i aoos n i e ­

g a n a m a n i f e s t a r su o p i n i ó n sobre e l apun­

t o , s a b i d o es que las ac tuac iones r e a l i z a d t , 

y p o r a l g u n a s d e c l a r a c - i o n e í ' f o r m u l a d a s en 

t u t i e m p o o p o r t u n o , que en l a P o l i c í a p r e ­

d o m i n a en estos i n s t a n t e s l a i d e a d e l acc i ­

dente , f u n d a d a en. observac iones , que per­

m i t e n t a l d e d u c c i ó n . 

A los n u m e r o i o s t e s t igos que l a C o m i s a r í c X 

d e l d i s t r i t o de l a U n i v e r s i d a d ha pues to a 

l a p resenc ia de l j u e z i n s t r u c t o r , s u m a aho­

r a , o t ro - j c u a t r o , p o r cuyas d e c l a r a c i o n e • SÍ 

saca en consecuencia que en aque l los l u g a ­

res e x i g i e r o n cuevas, g r i e t a s e sco toduras 

d e m á i a n o r m a l i d a d e s de t e r r e n o , capaces do 

ocas iona r u n a desgrac ia , de l a que p u d i e ­

r o n i-er v í c t i m a s las t res n i ñ a s . 

¿ k m estoe tes t igos , A n g e l l i o d r í g u c z , sc-

remo de a q u e l l a zona que p r e s t ó s e r v i c i o 

desde e l a ñ o 21 a l 26, y e l c u a l r e c u e r d a 

c i e r t o s t e r r a p l e n é i s y c o r t a d u r a s de l t e r r e ­

n o . O t r o es G e r a r d o R i v e r o , c o b r a d o r de 

u n a S o c i e d a d de m é d i c o y b o t i c a , q u e re­

c o r r í a c o n f r e c u e n c i a l a calle de H i l a r i ó n 

Ebi lava y sus a l r ededores p a r a e f e c t u a r o i 

c ob ro de rec ibos . 

•Se dice que G e r a r d o a f i r m a que , h a l i c í i u ^ v 

se en c i e r t a o c a s i ó n t e n t a d o f r e n t e a una 

c o r t a d u r a de l t e r r e n o , v i ó c ó m o amenaz: i -

ba desp render se y s e p u l t a r l e u n g r a n b lo­

q u e de t i e r r a , p o r l o que se r e t i r ó vclo/,-

m e n t e de a q u e l s i t i o y t o m ó l a p r e c a u c i ó n 

de n o v o l v e r , t emeroso de ser v í c t i m a de u n 

acc idente . 

L o s o t r o » dos tes t igos son los n i ñ o s Em-

r i q u e O r t e g a , h e r m a n o de l a n i ñ a M a r í a 

O r t e g a , y u n a m i g u i t o suyo , l l a m a d o A n ­

t o n i o V i v a s . 

Es tos n i ñ o ? h a n s i d o i n t e r r o g a d o s y , p o r 

lo v i s t o , r e c u e r d a n que en c i e r t a o c a s i ó n í e 

h a l l a b a n ambos j u g a n d o sobre l a c o r t a d u r a 

de l t e r r e n o c u a n d o , de i m p r o v i s o , e m p e z ó 

a d e s p l o m a r l e el banco de t i e r r a sobre e l 

q u e se h a l l a b a n . Los dos se v i e r o n en p e l i ­

g r o de caer envue tos en el b l o q u e y -e r e t i ­

r a r o n c o r r i e n d o de a q u e l l u g a r , p o r lo que 

m i l a g r o s a m e n t e p u d i e r o n sa lvarse . . 

C o m o se ve p o r las m a n i f e s t a c i o n e s de es­

tos tes t igo? a ú n e s t á en p i e l a idea de l ac­

c iden te , no obs t an t e l a s d i l i g e n c i a s ú l t i m a ­

mente e fec tuadas y e l d i c t a m e n de los i n -

gen io rov g e ó l o g o s , q u e e x c l u y e t o d a p o s i b i ­

l i d a d de u n a desg rac i a de e^a í n d o l e . 

Q u i z á el c o m i s a r i o de l a U n i v e r s i d a d , se­

ñ o r R o l d á n , h a y a p u e s t o es to ; t e f i g o s a 

d i s p o s i c i ó n de l juez , y ente les t o m a declara­

c i ó n en breve p l a z o . 

S I G U E N A C T U A N D O L O S M E D I C O S 

A u n q u e los f u n c i o n a r i o - ' p o l i c í a c o s se n i e -

d o c t o r M a e s t r e , q u i e n m a n i f e s t ó s u o p i n i ó n 

de que si se l l ega a reso lver e l p r o b l e m a 

que en l a a c t u a l i d a d o c u p a a l a c o m i s i ó n 

t é c n i c a , s e r á c o m e n t a d o e n e l m u n d o c i en ­

t í f i c o , p o r los m i l cur iosos ' d e t a l l e ; que c u -

c i e r r a . 

• — E l t r a b a j o es m u y d i f í c i l — a ñ a d i ó — y 

p a r a r e a l i z a r l o hacen f a l t a g r a n v o l u n t a d 

y deseo de - e r v i r a l a j u s t i c i a a p a r t e de i 

g r a n i n t e r é s c i e n t í f i c o del a sun to . 

Se o c u p a b a e l s e ñ o r M a e s t r e a y e r m a ñ a ­

n a en e l e s t u d i o de u n m o l a r , de l q u e espe­

r a b a ob tener i n t e r e san t e s revelaciones' . 

— E ' - —di jo—como 'una ca ja que encerrase 

e l secreto, y que s i sabemos a b r i r l a a v e r i ­

g u a r e m o s mucha ; : cosa&. 

— ¿ Y respecto a l a fecha de l a m u e r t e ? 

E l s e ñ o r M a e s t r e s o n r i ó ; p o r su gosto 

se deduce que es este un e ; t u d i o , s i n o t e r ­

m i n a d o p r ó x i m o a t e r m i n a r s e y que \o-j doc­

tores t i e n e n ya f o r m a d a o p i n i ó n sobre este 

i i j i tere an te p u n t o . 

— A ú n nos q u e d a n seis o s ie te d í a . : de t r a ­

b a j o — t e r m i n o — ante de d a r c u e n t a a l juez 

de l r e s u l t a d o de n u e s t r a l a b o r . 

U N O F I C I O A L A Y U N T A M I E N T O 

L o j t e s t i gos que h a pues to a d i s p o s i c ú m 

de l j u e z l a P o l i c í a e s t á n c i t a d o s p a r a de­

c l a r a r el m a r t e s an te e l s e ñ o r F e r n á n d e z de 

Q u i r ó s . Parece que e l j u e z h a o f i c i a d o a l 

A y u n t a m i e n t o , c o m u n i c á n d o l e due h a n ter­

m i n a d o las excavac iones en e l l u g a r del su­

ceso, p e r o a d v i r t i e n d o que no se v e r i f i q u e 

a l l í o b r a a l g u n a h a t a que n o sea o r d e n a d o . 

C A S A R E A L 

L A C E R E M O N I A D E H O Y , EíN P A L A C I O 

H o y se c e l e b r ó en P a l a c i o , e l solemne ac­

t o de ser i n v e s t i d o s caba l l e ro^ del T o i s ó n 

de O r o p o r m a n o de S. M . e l R e y , j e f e sobe­

r a n o de l a O r d e n , SS . A A . R R . IOSÍ I n f a n t e s 

d o n J a i m e , d o n L u i ; A l f o n s o y d o n J o s é 

E u g n i o ; duques de S a n t a E l e n a y de A l b a , 

g e n e r a l d o n F r a n c i s c o M a r í a de B o r b ó n y 

C a ^ t e l l v í , I n f a n t e s d o n J u a n y d o n GonzaJo 

y m a r q u é s de S a n t a C r u z . 

Marruecos 
El pabellón colonial en la Exposición de 

Sevilla 
S© ha reun ido , en la D i r e c c i ó n general 

de Marruecos , l a C o m i s i ó n e jecut iva en­
cargada del p a b e l l ó n co lon i a l en la E x p o ­
s i c i ó n de Stevilla. P r e s i d i ó el general conde 
de Jordana, y as i s t i e ron el gobernador de 
Fernando ¡Poo, Sr. N ú ñ e z de Pracjo, y los 
s e ñ o r e s P i t t a i luga ( D . M . ) , M o n t a l v á n 
( D . U . ) y M o n í s ( D . J . ) . 

L o s reunidos cambiadon ianpresiones y 
t razaron las l í n e a s generales de l pilan de 
c o n s t r u c c i ó n del p a b e l l ó n de tas colonias. 
A c o r d a r o n comenzar esa c o n s t r u c c i ó n i n ­
media tamente , de acuerdo con e l proyecto 
aprobado, y u t i l i z a n d o madera de Guiniea, 
en l a m a y o r p r o p o r c i ó n posible'. T a m b i é n 
se c o n s t r u i r á n , co t í áa m i s m a madera , las 
v i t r i n a s para exponer los objetos y mue­
bles de diferentes t ipos de habi tac iones , 
para que la concur renc ia pueda, apreciar 
el va lor de l a madera en aquellas reg io-
njes. 

E l C o m i t é cuenta c o n ofrecimientos de 
numerosas entidades que t i enen negocios 
en Guinea para i n s t a l a r los « s t a n d s » . T a m 
b i e n se c o n s t r u i r á , anejo a l p a b e l l ó n , u n 
quiosco para b i b l i o g r a f í a s , mapas y fila-
teil ia. 

T a m b i é n m e r e c e r á especial a t e n c i ó n del 
C o m i t é l a i n s t a l a c i ó n de Sanidad . 

Po r ú l t i m o , se p r o c u r a r á que, a l m i s m o 
t iempo que los pobladores i n d í g e n a s , ven­
g a n a l p a b e l l ó n l a fauna y l a flora de G u i ­
nea. 

Noticias de Te tuán 
TlElTUAJS".—Se ha ef ectuado e l en t i e r ro 

dal a l fénez de Regulares de T e t u á n don 
Alfredo^ M a r t í n e z O r t i z , m u e r t o a conse­
cuencia de l a e x p l o s i ó n de una bomba L a -
fiite, cuando, a l f ren te de su s e c c i ó n , (efec­
tuaba p r á c t i c a s . 

P r e s i d i ó el en t ie r ro e l t en ien te coronel 
D . Pab lo M a r t í n A lonso , j e fe del g rupo de 
Regula res , y as is t ie ron Comisiones de los 
Cuerpos de ,1a g u a r n i c i ó n . 

E l genera l M o l a , d e s p u é s de conferen-

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 

V I A J E S D E T U R I S M O 
d e l v a p o r 

" R e i n a M a r í a C r i s t i n a ' ' 
Í "~ 

SEMANA SANTA E N S E V I L L A 

Sal ida de Barce lona el 29 de m a r z o , p a r a P a l m a de M a l l o r c a , M á l a g a , C á ­
diz y Sevi l la , en donde p e r m a n e c e r á d u r a n t e l a Semana Santa , saliendo el d í a o 
de a b r i l p a r a C á d i z , Barce lona y M a r s l i a . 

Precio total en p r i m e r a clase, desde 1.680 pesetas, 

F E R i A D E S E V I L L A 
r 

Salida de Barcelona el 15 de abr i l a r a C á d i z y Sevi l la , en donde permane­
c e r á los d í a s de fe r i a , saliendo el 24 a C á d i z , L i sboa , V i g o o C o r u ñ a y Sout 
h a m p t o n . 

Precio total en p r i m e r a clase, desde 1.680 pesetas. 
D u r a n t e l a es tanc ia en Sevi l la e l b u ue s e r á el ho te l de los s e ñ o r e s excurs io­

n is tas y a t r a c a r á cerca de l c e n t r o de c iudad . 
Para informes y detalles, en las AGENCIAS DE LA COMPAÑIA T R A S A T ­

LANTICA. 

iW MADRID: Alcalá, 43, 

c iar c o n Goded, r e g r e s ó , en r o e l a , a L a r a -
c l ie . 

D e ese p u n t o ba regesado, en u n apara­
t o , el corone l D . P í o F e r n á n d e z Mulexq 

l ias In te rvenc iones m i l i t a r e s hsm reco­
g i d o 14 fusiles y 800 cairtuehos. 

E n v i a j e de t u r i s m o , La l legado la du­
quesa de Santo M a u r o , aeonipauada de va­
rios a r i s t ó c r a t a s . 

De Na estancia de los embajadores de 
Francia en IVIelilia 

M E t l L I i A . — D u r a n t e su estancia en 
é s t a , iel embajador f r a n c é s o f r ec ió gest io­
nar l a c o n s t r u c c i ó n de o t ro puente sobre 
e l r ío. N e k o r , que asegure la comunica­
c i ó n terrestre con A l h u c e m a s . 

P r egun t ado s i era c i e r to , como apunta­
ba un p e r i ó d i c o de P a r í s , que s e r í a n o m ­
brado residente en la. zona francesa, se 
l i m i t ó a decir que é l i r í a donde su (JO-
bierno es t imara necesarios sus servicios. 

L a embajadora, hablando con A t i d - e l -
Kader , sobre l a c o l a b o r a c i ó n francoespa-
ñ o l a , d i j o que el la y su mar ido cons t i ­
t u í a n u n s í m b o l o , pues é l era f r a n c é s y 
e l la , e s p a ñ o l a . 

L u e g o d i jo a l general Sanjur jo que, 

como m i l i t a r , h a b í a hecho cosas m u y 

grandes ; pero p r e s e n t í a que a i i n har .u 

otras m a y o r í e s , en b i e n de ambos p a í s e s . 

Llegaaa a IFez del embajador de Francia 
y del general Sanjurjo 

YEÍ¿.—Ha l legado a e^a cap i t a l el co­
m i s a r i o super ior de E s p a ñ a en M a r r u e ­
cos, general San ju r jo , y los embajadores 
de E r a n c i a , con sus respectivos s é q u i t o s . 

Ü U A M D 1 A C I V I L 
Re o luc ione ' ' .—Acccd ieT ido a l o s o l i c i t a d o 

p o r los g u a r d i a s S e r a f í n G u t i é r r e z de l a 

P e ñ a , A n t o n i o A r a n d a S á n c h e z y J e s ú s Co-

t r i n a C a r r a s c o . 

P e t i c i o n e s . — D i s p o n i e n d o que p o r las Co­

mandanc i a s ; r e spec t ivas se t r a m i t e n los ex­

ped i en t e s de los a s p i r a n t e s G o d o f r e d o F e r ­

n á n d e z , R a f a e l N ú ñ e z , P e d r o M o r á n , J a ­

c i n t o M e l e r o T o r r e s y M a r c e l i n o S e r r a n o . 

A n o t a c i o n e s . — D i s p o s i e n d o l a a n o t a c i ó n 

en escala de los a s p i r a n t e - S e b a s t i á n F res ­

neda , J o s é R o d r í g u e z , M i g u e l L o m b a n a Ca­

r o , J o = é C o l l S e r r a n o , P l á c i d o B a r b e r á n , 

M a r i n o P r i e t o J i m é n e z . 

Permisos .—Se conceden q u i n c e d í a s a lea 

g u a r d i a s i J u a n T o r r e s y N i c e t o C o r r a l e s . 

I n s t a n c i a s . — D e s e s t i m a n d o las p r o m o v i ­

das p o r los a s p i r a n t e s G u m e r . - i n d o P é r e z 

y F é l i x P o l o M a n j ó n . 

B I B L I O T E C A S 
Y MUSEOS 

Horario de otoño, invierno y primavera 
Servidas por el Cuerpo f acu l t a t i vo de 

Arch iv e ro s , B ib l io teca r ios y A r q u e ó l o g o s 
se encuen t ran ahiertas todos los d í a s l a ­
borables las s igu ien te s ; 

R e a l Academia E s p a ñ o l a (Fe l ipe vV, 
n ú m e r o 2 ) , de ocho a doce. 

R e a l Academia de l a H i s t o r i a ( L e ó n , 
n ú m e r o 2 1 ) , de tres a siete. 

R e a l Sociedad E c o n ó m i c a Ma t r i t ense 
(Plaza de la V i l l a , 1 ) , de doce a seis. 

Rea l Conservatorio de M ú s i c a y D e c í a -
m a c i ó n ( F e l i p e V , 1 ) , de diez a dos. 

F a c u l t a de F i l o s o f í a y Le t ra s (Tole­
do, 45) , de ocho y media a dos y m e d i a ; 
los domingos , de once a u n a . 

I n s t i t u t o G e o g r á f i c o y E s t a d í s t i c o (Pa­
seo de A t o c h a , 1 ) , de nueve a dos. 

F a c u l t a d de M e d i c i n a ( A t o c h a , 1Z4), 
de ocho a dos; los domingos , de diez, a 
doce. 

Escuela I n d u s t r i a l (San Mateo , 5 ) , de 

diez a una y de cinso y media a ocho y 
med ia ; los domingos , de diez a doce. 

Museo A r q u e o l ó g i c o N a c i o n a l (Serra­
no, 13), de diez a c u a t r o ; los domingos , 
de diez a una. ( L a consul ta de l ib ros re­
quiere a u t o r i z a c i ó n del jefe del Museo.) 

I d e m del Hosp ic io (San Oprop io , 3/ , 
de cuat ro a diez; los domingos , de diez 
a una . 

F a c u l t a d de Fa rmac ia (Fa rmac ia , 2 ) , 
de nueve a doce y de dos a emeo. 

Museo de Reproducciones A r t í s t i c a s 
i ,Alfonso X I I , 58) , de ocho a doce y de 
tres a c inco. 

A r c h i v o H i s t ó r i c o Nac iona l (Paseo de 
Recoletos, 2 0 ) , de ocho a dos. 

Centro de Es tudios H i s t ó r i c o s ^ A l m a ­
gro , 26 ) , de nueve a una y de ocho a dos. 

Bib l io t eca N a c i o n a l (Paseo de Recole­
tos, 10) , de nueve y media a cinco y me­
d i a ; los domingos , de diez a u n a . 

Museo de Ciencias Natura les (Paseo 
del H i p ó d r o m o ) , de ocho a dos. 

Escuela Superior de A r q u i t e c t u r a (Bs^ 
tudios , 1 ) . de nueve a doce y de cuatro 
a siete. 

I d e m de l a L a t i n a ( M a y o r , 85 ) , de cua­
tro a diez; los domingos , de. diez a una . 

F a c u l t a d de Derecho (San Bernardo , 
n ú m e r o 59 ) , de ocho a dos; los domin­
aos, de diez a una. 

Escuela d e V e t e r i n a r i a (Embajado­
res, 70) , de nueve a t res . 

J a r d í n B o t á n i c o (Paseo del P rado ) , de 
ocho a dos. 

I d e m de la Inc lusa (Ponda de Tole­
do, 2 ) , de cuat ro a diez; los domingos 
de diez a una . 

M i n i s t e i i o de Hac ienda ( A i c a l á , 7 ) , de 
nueve a dos. 

Tal leres de l a Escuela I n d u s t r i a l ( E m ­
bajadores, 68) , de ocho a dos. 

B ib l io t eca Popu la r d e l d i s t r i t o de 
C h a m b e r í (Paseo de Ronda , 2 ) , de cua­
t r o a diez; los domingos , de <iiez a una. 

Gacet i l las de teatros 
I N F A N T A I S A B E L . — D o s h o r a s y m e d i a 

do r i s a p r o p o r c i o n a a l p ú b l i c o e l j u g u e t e 

c ó m i c o « E l r a i d M a d r i d - A l c a l á » , q u e a 

t e a t r o l l eno se r e p r e s e n t a toda1: las t a rdes . 

P o r l as noches, l a c o m e d i a n u e v a , de g r a n 

é x i t o , ((; P o r e l n o m b r e !». 

Se despacha en c o n t a d u r í a . 

C A L D E R O N . — T o d o s los d í a - , t a r d e y 

noche, l a a p l a u d i d a c o m e d i a d e l i l u s t r e 

B e n a v e n t e ( ( E l d e m o n i o f u é antes á n g e l » , 

e l m a y o r a c o n t e c i m i e n t o t e a t r a l de l a t e m ­

p o r a d a . ( B u t a c a , c u a t r o pesetas.) 

C O M I C O . — T o d o s los d í a s , t a r d e y no­

che, e l é x i t o m m e n s í í « U n a l t o en e l ca­

m i n o » . 

B u t a c a , c u a t r o pesetas. 

E S L A V A . — T o d o s I03 días- , t a r d e y noche, 

« E á c a b a r e t de los n a r c i s t o s » y < ( R o x a n a » ( l a 

c o r t e s a n a ) , b e l l í s i m a p a r t i t u r a d e l m a e s t r o 

L u n a y é x i t o p r o d i g i o s o de A j n p a r i t i o M i ­

g u e l A n g e l . 

M A R A V I L L A S . — ( ( L a casa de los p i n g o s » 

es e l t í t u l o de u n a c o m e d i a en t res actos, 

o r i g i n a l de \oh a f a m a d o s au to res s e ñ o r e s 

Paso y E s t r e m e r a , que c o n t a n g r a n d í s i m o 

é x i t o h a n e s t r e n a d o en este t e a t r o , los e m i ­

nentes L o r e t o y C h i c o t e , y que se represen­

t a r á t a r d e y noche, p o r l a c o r t a d u r a c i ó n 

de l a t e m p o r a d a , que h a de t e r m i n a r f o r ­

zosamente e l d o m i n g o 1 de a b r i l . ((La ca­

sa de lo?( p i n g o s » es u n o de los m a y o r e s 

é x i t o s de r i s a conocidos , y ob t iene u n a i n ­

t e r p r e t a c i ó n m a g i s t r a l , p o r lo que au to res 

y a r t i s t a s son ac l amados p o r el p ú b l i c o . 

E l e x t r a o r d i n a r i o é x i t o o b t e n i d o no ha 

hecho v a r i a r los: p rec ios , c o n t i n u a n d o ios 

p o p u l a r e s , o f r ec idos a baso do t r e s pesp-

t a s l as m e j o r e s butacas . 

R O M E A . — N o de je de ver l a n u e v a o b r a , 

de M u ñ o ? . Seca, P é r e z F e r n á n d e z y R o s i l l o 

ttel r a j á do C o o h í n » , p o r q u e es el m á v f o r m i ­

dab le é x i t o de r i s a de l a t e n q m r a d a . L a s 

« a n g o l a n a s » , e l « c e r e a ^ t o n » y l a « d i a n a » se 

r e p i t e n d i a r i a m e n t e , e n t r e g r a n d e s ovac io ­

nes. T a r d e y noche, ( (E l r a j á de C o c h í n » . 

->-o<>o-<-

tí S F E C TA C U L O S 
C A L D E R O N . — A las seis y m e d i a y 

diez y cua r to , E l demonio fué antes á n ­
ge l . 

E S L A V A . — A las seis y media y diez 
y media., E l cabaret de los narcisos y 
Roxana ( la cortesana) . 

I N F A N T A I S A B E L . — A las seis y 
med ia y diez y media . E l « ra id» M a d r i d -
A l c a l á . 

R E I N A V I C T O R I A . — A las seis y 
cuar to y diez y cua r to . A l m a en to rmen to . 

F O N T A L B A . — A las seis y cuar to y 
diez y cua r to , ¡ N o quie ro , no q u i e r o . . . ! 

C O M I C O . ( M e l i á - C i b r i á n . ) — A las seis 
y med ia y diez y media , U n a l to en e l 
camino . 

C O M E D I A . — A las diez y media , ; Pa­
re us ted l a jaca , a m i g o ! 

L A R A . — A las seis y media/ y diez y 
cuar to , La. cu ra . 

P R I N C E S A . — A las seis y media v a 
las diez y media , L a petenera. 

A P O L O . — A las seis y m e d i a . E l sobre 
verde. A las diez y med ia . E l ú l t i m o 
r o m á n t i c o . 

A L K A Z A R . — A las seis y media , Ca­
t a l i n a M a r í a M á r q u e z . A las diez y me­
dia , ¡ E s c á p a t e c o n m i g o ! 

F I T E N C A R R A L . — A las seis y media . 
L a del Soto del P a r r a l . A las diez y cuar­
to , Los cadetes de la re ina y M o l i n o s de 
v i e n t o . 

O H U E C A . — A lae seis y media , L a 
M a l q u e r i d a . A las diez y media , E l santo 
de l a pa t rona . 

N O V E D A D E S . — A las cua t ro , seis y 
tres cuartos y diez y media , M i g u e l S t r ó -
go f f . 

L A T I N A . — A las cua t ro . Rosi tas de 
olor . A las seis y media y diez y miedla, 
¿ Q u i é n te quiere a t i ? 
A las diez y med ia , M i g u e l S t rogof f . 

M A R A V I L L A S . — A las seis y media 
y diez y m e d i a . L a casa de los P i n g o s . 

T E A T R O D E P R I C E . — A las seis y 
media y diez y media . E n plena locura . 

R O M E A . — A las diez y med ia , E l r a j á 
de C o c h í n . 

E L D O R A D O . — A las seis y media , E l 
ú l t i m o g r i t o y Cosqui l las . A la ŝ diez y 
media , ¡ Q u í t e s e us ted l a camisa.! 

A V E i N I D A . — A las seis y cua r to y diez 
y c u a r t o : S ix Beanfor ts G i r l s , Los B r u n -
ne t t i s , F a u o t , H a r r y W i l l s , Lepepe, Con­
c h i t a P ique r , Pepe M e d i n a , hermanas 
P i n i l l o s , Custodia Romero , Carmen F l o ­
res, t r oupe D i m i t r i w i c h . 

C I R C O K R O N E . — F u n c i ó n a las cua­
t r o de l a t a rde y a las nueve de l a no­
che. E l pa rque z o o l ó g i c o e s t á abáea to 
todo e l d í a . V e n t a exc lus iva de local ida­
des, t aqu i l l a s Circo y Almacenes R o d r í ­
guez. 

C I N E M A G O Y A . — A las seis y § las 
diez y cuar to , FÜ b a r ó n de i n c ó g n i t o , L a 
m i s i ó n de K o k o , E l r í o abajo, E l knock -
out . 

F R O N T O N J A I - A L A I . — A las cua­
t r o de la t a r d e : P r i m e r o , a r emon te , 
Ochotorena y E c h á n i z ( J . ) cont ra Lasa 
y T á c o l o ; segundo, a pala , A z u m i e n d i y 
E r m ú a con t r a Bad io la y B e g o ñ é s I I I . 

«Sindica1 «f̂  PiihlrciffoH. 
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CRUCERO DE LUJO A NUEVA YORK 
en el vapor 

' M A N U E L A R A U S " 
E S P L E N D I D A C C I Ñ A — O R Q U E S T A - F I E S T A S A B O R D O 

N I S , e tc . , etc. P I S C I N A — C I N E - T E N 

Salida de C á d 2 el 11 de a b r i l . - L l e g a d a a Nueva Y r k el 21 de a b r i l 

Es tanc ia en Nueva Y o r k has ta el ^ de a b r i l , que e m p r e n d e r á el v ia je de 8reso, a Cádiz eI día , de mayo 

P R E C I O T O T A L D E L A E X C U R S I O N n p r i m e r a clase, de .de 2 .5oo pesetas. 

D u r a n t e l a es tanc ia en Nueva Y o r k los s e ñ o r e s pasajeros e s t a r á n alojados a bo rdo d e l vapor . 

A l pasa jero que desee permanecer á s t i empo en los Estados Unidos le es válíH^ .1 k n * 
ie es va l ido el b i l le te de r e to rno p a r a r eg re 

" v i c io entre Nueva Y o r k y E s p a ñ a . 

r u pc^ct jc iv; 4 u c uesee permanecer as u e m p o en los Estados Unidos le e= 
sar por cualquier vapor de l a C o m p a ñ í a en que haya s i t io d isponible y haga se 

i 
i i * 1 I 
I» 

i» 

« Para informes y detal les en M a d r i d 

| AGENCIA DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA 

« A L C A L A , N U M . 43 l 
IHHHIIMHWI^ 
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d I A R I O DE L A RffKftAiMA 

J U L I A N V E G Ü I L L A S 
L E O A N I T O S , 1 

Teféfono número 16.902 
C L A V E L , 1 3 

Teléfono número 51,836 

e O M P R H Y Y E N T H 
D E 

Alhajas — Ropas -- Efectos — Muebles — Máquinas de escribir - Escopetas — Pianolas — Alfom­
bras — Objetos antiguos y de arte 

Leganitos, 1 y Clavel, 13 

© r i a y G a l í n d e z 
C O M P R A Y V E N T A 

DE ALHAJAS. — RELOJES. — MAQUINAS DE ESCRIBIR. — FOTOGRAFI­

CAS. — PIANOS. — PIANOLAS. — GRAMOFONOS. BICICLETAS Y OB­

JETOS DE ARTE Y FANTASIA 

| PAGAMOS MOCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIED4D 

| Clavel, 8 -MADRID - Teléfono otím. 16.120 

E S e ü E L H B E R L I T Z Teléfono . 10.8o5 

A C A D E M I A P A R A L E N G U A S V I V A S 
P R O F E S O R E S D E L O S P A I S E S R E S P E C T I V O S 

I N G L E S - F R A N C E S - A L E . U A N - I T A L I A N O 

C A D A M E S E V 1 P I E Z A N C L A S E S N U E V A S -

S E R V I C I O E S P E C I A L D E T R A D U C C I O N E S 

C L A S E S D E E S P A Ñ O L P A R V E X T R A N J E R O S 1 A B I E R T O T A M . T E N D U R A N T E E L V E R A N O 

Clases generales e individuales, tamoién a d o m i c i l i o 

Compañía Trasat lánt ica 
SERVICIOS RECULARES 

Línea Norte de España Cuba-Méjico 
E l vapor « A l f o n s o X I I I » s a l d r á do 

B i l b a o e l d í a 16 de enero, de Santander ¡ 
o l 16 para G i j ó n y de C o r u ñ a e l 18. 

Línea Medi ter ráneo-Argent ina 
E l vapor « I n f a n t a I sabel de B o r b ó n » 

s a l d r á de Barcelona e l d í a 2 de enero 
para M á l a g a , y de C á d i z e l 5 para San­
ta Cruz de Tener i fe , R í o Jane i ro , M o n ­
tev ideo y Buenos A i r e s . 

E l vapor « R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » 
s a l d r á de Barce lona e l d í a 28 de enero 
para M i i l a g a , y de C á d i z el 31 para San­
ta Cruz de Tener i fe , R í o de Janeiro , 
Montev ideo y Buenos A i r e s . 
Línea Mediterráneo- Venezuela- Cofom-

bía-Pacífico 
E l vapor « L e g a z p i » s a l d r á de Barce­

lona e l d í a 25 de enero para Valencia y 
M á l a g a , y de C á d i z el 30. 

Línea Mediterráneo- Cuba-Méjico 
E l vapor « M o n t e v i d e o » s a l d r á de Bar-

celona e l d í a 2 de enero para Valencia 
y M á l a g a , y de C á d i z e l 8. 

E l vapor « M a n u e l Ca lvo» s a l d r á de 
Barce lona e l d í a 24 de enero para Va­
lencia y M á l a g a , y de C á d i z e l 3C. 

Línea Fernando Poo 
E l vapor «Isjla de P a n a y » a a l d r á de 

Barcelona e l d í a 15 de enero para Va­
lencia A l i c a n t e , y de C á d i z e l 20. 

Línea Filipinas 
E l vapor «O. L ó p e z y L ó p e z » sa ld rá 

de B i l b a o e l d í a 26 de enero para Port-
Said, Suez, Colombo, Singapore y Ma­
n i l a . 

Servic io t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , Capi l la , Orques ta , etc. 

Las comodidades y t r a t o de que d i s f r u t a el oasaje se m a n t i e n e n a l a a l tu ra 

t r ad i c iona l de la C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t iene es tablecida esta C o m p a ñ í a una red de servicios combinados 

pa ra los pr inc ipa les puer tos de l m u n d o , servidos por l í n e a s regulares . 

Para i n f o r m e s , en las Oficinas de l a C o m p a ñ í a , P L A Z A D E M E D I N A C E L l , 

n ú m e r o 8, B A R C E L O N A ; y en la A g e n c i a en M A D R I D , A L C A L A , 43. 

Galerías SAYON, S. A. 

taianai. 20, iopUo. leiélono. 16.114 

% S E C C I O N D E R A D I O T E L E F O N I A : % 

% PISO E N T R E S U E L O , AüDIDIONES * 

DIARIAS, D E CUATRO A OCHO 

%SJ siu OLf \XÍ Ot¿ tJ¿ Ofc \Kt Ok >T-f íT* '•T1* -̂J' -̂Y' "T* vV'' v,> vy-* tc t̂t i l r iTí iTf VfiM/íít "¿b lYrf tTf tTf \tt *•*•* ^lí \ft iTr iTf 'v-

Construcción de aparatos especiales 

Anuncíese en el "Diario de la Marina" 

Si 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X I N L I M I T E D 
Ofic ina en L o n d r e s : 32, V i c t o r i a Street , S. W . — C o n s t r u c t o r e s 

* de buques de todas clases, t a n t o de g u e r r a c o m o mercantes , m á q u i -
' ñ a s m a r i n a s , b l inda jes , a r t i l l e r í a de todos cal ibres pa ra el E j é r c i t o 

y l a M a r i n a , c a ñ o n e s de t i r o r á p i d a de los sistemas V i c k e r s , M a ­
x i m , e tc . ; amet ra l l adoras y m u n i c i o i i c s . — F á b r i c a s que posee esta 
C o m p a ñ í a : A s t i l l e r o s de B a r r o w - i n - F a r n e s (antes N a v a l C o n s t r u c ­
c i ó n and A r m a m e n t s , C.0 C t d . a t A s r r o w - i n ~ F u r n e s ) ; f á b r i c a de 
aceros, c a ñ o n e s y b l inda je S e f ñ e l d (River Bon W o r k s ) ; f á b r i c a 
de c a ñ o n e s de fuego r á p i d o , ame t ra l i adoras y munic iones de Erit íh 
y C r a y f o r d ; f á b r i c a de c a ñ o n e s de Luego r á p i d o y a m e t r a l l a d o -
r&s, mon ta j e s y p royec t i l e s , de P la renc ia (Placencia de las A r ­
mas C.0 L t d . P L a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a ) ; f á b r i c a de car tuchos 

d m e t á l i c o s de B i r m i n g h a n ; f á b r i c a de c a ñ o n e s de t i r o r á p i d o y ame­
t r a l l adoras de S t o c k o l m (Suecia) f l a b o r a t o r i o de c a r t u c h e r í a de gue­

rra; f á b r i c a en N o r t h K n o t , p a r a p royec t i l es ; p o l í g o n o s de Eskmead 
y Eynsford.—^Buques de g u e r r a cons t ru idos en los as t i l le ros de d i -
Furness: « S a n P a u l o » , buque de combate de p r i m e r a clase, di 
19.200 toneladas y 23.500 caba l los , para e l Gobie rno b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e G r a ü » y « C o r o n e l Bo lognes i* , c ruceros t i p o « S c o u t > , 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 caballos^ ^ara e l Gobie rno perua­
no: « B u r i c k » , c ruce ro de p r i m e r a clase, de 15.000 toneladas y 
19.700 caba l los , p a r a el Gobierno rusoj i K a t o r i » , buque de comba­
te de p r i m e r a clase, de 10.950 toneladas y 16.000 cabal los , p a r a el 
Gobierno j a p o n é s ; « M i k a s a » , buque de combate , de 15.200 tonela­
das y 15.000 cabal los , p a r a el Gobierno j a p o n é s ; t L i b e r t a d » , buque 
de p r i m e r a clase, de 11.807 toneladas y 12.500 caba l los , p a r a el Go­
bierno ch i l eno ( comprado por el Gobierno i n g l é s ) . Cambiado de 
nombre , se l l ama « T r i u m p h * . Por el Gobierno i n g l é s : t N a t a l » , cru­

cero de p r i m e r a clase, de 13.550 toneladas y 23.000 cabal los ; tSen-
ñ n e l » y « S k i n u s c h e r » , cruceros t i p o « S c o u t » , clase de 2.900 tonela­
das y 17.000 cabal los ; « D o m i n i o n » , buque de combate , de 16.350 
toneladas y 18.000 cabal los ; « K i n g A l f r e d » , c rucero de p r i m e r a cla­
se, de 14.100 toneladas y 30.000 cabal los ; « V e n g e a n c e » , buque de 
comba te de p r i m e r a clase, de 12.950 toneladas y 13.000 cabal los; 
« H o g u e » , c rucero de p r i m e r a clase, de 12.000 toneladas y 21.000 
cabal los ; « P o r w e r fu l» , c rucero p r o t e g i d o de p r i m e r a clase, de 
14.500 toneladas y 25.000 cabal los; « A m p h i t r i t e » , c ruce ro p r o t e g i ­
do de p r i m e r a , de 11.000 toneladas y 16.500 cabal los . Buques mer­
cantes cons t ru idos en dichos as t i l le ros : « E m p r e s s o f I n d i a » , « E m -
press o f C h i n a » y « E m p r e s s of J a p ó n » , 8.000 toneladas y 'IO.OOO 
caballos. A d e m á s , desde el a ñ o 1873 hasta la fecha se han cons­
t ru ido 70 buques de d i s t i n t a s clases. 

«0* 

1 4 NUEVA ESCOPETA DE CAZA CON PIEZAS INTERCAMBIABLE 
de la Manufactura Mecánica Eibarresa de 

Zrx' 

V í c t o r Sarasque ta - E i b a r ( E s p a ñ a ) g 

9 Se distingue pof 3ef 

J ̂  ' La más sólida por su construcc O 
a3 
O 

... Cv 

24 es La más perfecta por su sistema p».s 

La más económica en su precio 

No compraf sin conocer antes esfa gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 

D I A R i O 
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M A R i l \ A 
PUBLICIDAD 

A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 
E n la p lana cua r t a : T R E I N T A 

C E N T I M O S l í n e a . 
E n la te rcera : S E T E N T A Y C Í N 

CO C E N T I M O S . 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

Not i c i a s y a r t í c u l o s indus t r i a l e s . 

E n segunda o te rcera p lana : 

U N A P E S E T A C I N C U E N T A 

C E N T I M O S 

No t i c i a s , a r t í c u l o s financieros y 
comunicados , precios convenció 

nales. 
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[LA MARGA MAS ACREDITADA 

^ DE FABRICACION ALEMANA 

Transformadores , 

Cascos, . R e o s í a t o s , 

R e c í i f i ca d o r es i 

Representante para España : 

Euge Runde 
víncia de MADRID) 

I 
i 
i 

B S P rj c 

Academia 
RRATI 

I A L D B P R E P A R A C I O N P A R A E L C U E R P O D E C O R R E O S 
Preparac ión p a m oposiciones a Registros, Judicatura, Abogados del Estado,Cuerpos Jur íd icos , Notar ías , Secretarios 

Judiciales , Hac ienda , Interventores delEstado en Ferrocarriles. Maestros Nacionales, Correos, Telégrafos Comercio. 
h o l i c í a s . E s t a d í s t i c a , etc. o > ^ m c i ^ v , 

Es tudios de l a carrera de Abogado los de l Bachillerato. Magnífico interaa-
do. Consul tas y correspondencia al diré tór, D. TOMAS SERRATE, abogado y 
jefe de Correos. 

MADRID. - SAN BERNARDO, NUM RO 1 , PRINCIPAL. — M A B R I i 


